
POESIAs
No Dia dos Pais
Abraçar e honrar
Esposas e filhas
Filhos e pais
Avós e antepassados
 
E uma multidão de amigos...
 
Carinho
Corações propícios
Amor sincero
Olhar suave protetor
 
Pai é mãe
Mãe também pai
 
O Sol explica as funções de um pai
Provedor e renovador da vida
Faz nascer
Envolve
Abrasa abraça
Permite estações regeneradoras
 
Nas calçadas de reflexão
Onde nos sentamos
Por vezes exaustos...
Da nossa mente calcinada
Brota nova luz
E junto com o broto
Vigiamos as estações
Em primaveras
Verões outonos
Trabalhamos para o inverno
 
Enquanto laboriosos
Aguardamos o último Trem
O astro-rei nos anuncia:
São eternas
As incessantes viagens
Da carruagem da vida
 
E o cosmo inteiro
Sinalizado pelas suas estrelas
Acaricia o nascimento de um broto
Em toda porção de terra fértil
 
A recomendação do apóstolo do 
amor
João
Por sintonia com o Mestre:
“Filhinhos, amai uns aos outros!”
— Se assim fizermos alcançaremos
Comunhão identificação
Com a vontade do Filho Sublime
Com a Lei do Grande Pai

(12 de agosto de 2012)

Guimarães Rocha

41 anos da Academia Sul-Mato-Grossense no espelho da Memória

Ela já foi comparada a um armazém 
a um baú, a um espelho e até mes-
mo a um computador. A memória é 
tudo isso e muito mais. Não apenas 
apreende as lembranças, registra-as, 
como tem o poder de transformá-las, 
dar-lhes sabor diverso, quando, sob o 
estímulo das sensações, faz com que 
regressem a nosso cotidiano material 
e moral. 

Basta leve toque para que aconteci-
mentos adormecidos ressurjam vivos 
como se tivessem acabado de acon-
tecer. Poetas, artistas sabem o quan-
to ela é importante na construção 
da obra de arte e por isso tratam-na 
com a reverência dedicada ao mais 
precioso dos bens. Marcel Proust, 
que encontrou no passado a própria 
essência do viver, construiu, segun-
do Walter Benjamin, nas colmeias da 
memória uma casa para o enxame de 
seus pensamentos. Insone, revolvia 
intensamente os arcanos da memó-
ria, buscando na floresta encantada 
das recordações os sonhos, que lhe 
permitiam suportar o fardo da exis-
tência. 

Foi pensando na memória como 
fantástico labirinto que resolvi per-
correr seus corredores para reviver 

Maria da Glória Sá Rosa 
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“A literatura é o 
amor que dura além 
da morte. É a única 
via de resgate do 
esquecimento.” 

Como nos filmes, o tempo sus-
pende e amplia as horas. Percorro 
fisionomias, recolho sorrisos, pran-
tos, alegrias, desilusões. Relembro 
o espírito idealista de J.Barbosa 
Rodrigues à frente do barco, fisio-
nomia serena, mesmo nas horas de 
maior tormenta, encorajando os jo-
vens, fazendo de seu jornal o órgão 
estimulador das produções locais. 
Ouço a voz inconfundível de Elpídio 
Reis nos encontros sobre autores, 
num dos quais eu, Padre Afonso de 
Castro e Arassuay Gomes de Castro 
andamos pelas veredas do Grande 
Sertão/mundo onde “viver é muito 
perigoso e Deus se vier tem que vir 
armado.” 

Sinto a presença de Raquel 
Naveira encantando-nos com os 
poemas de Cecília Meireles, ou-
ço ressoar no coração os versos de 
Júlio Guimarães, as crônicas de 
Nelly Martins, os “Retratos” de Flora 
Thomé, as poesias de Hugo Pereira 
do Vale, as lembranças de viagem de 
Henedina Hugo Rodrigues, os pas-
sos de Paulo Coelho Machado, per-
correndo as ruas da cultura campo-
grandense. 

Ouço vozes alegres, em reuniões 
que fizeram da Academia o ponto 
de encontro da comunicação amiga 

Suplemento Cultural

numa cidade em que todos reclama-
vam da falta de calor, enquanto por lá 
sobrava o afeto de amizades tecidas 
no contacto com os autores brasilei-
ros e sul-mato-grossenses. 

Impossível falar de todos neste mo-
mento em que a vida toma jeito de 
ficção. Nos citados acima, homena-
geio todos os colegas e amigos com 
quem aprendo novas maneiras de 
expressar o real. 

Quantos foram levados pelos ven-
tos do tempo? A morte, extensão 
infinita da noite, não atingiu esses 
desbravadores de ideias que, desa-
pegados totalmente de bens mate-
riais, fizeram da escrita a moeda da 
felicidade, o passaporte para a eter-
nidade. Que maior recompensa para 
esses heróis do passado que a elabo-
ração de um soneto, o lançamento 
de um conto, revivendo os mitos do 
Pantanal ou um romance precedido 
pelas notas musicais de estórias que 
são contos de fatos idos e vividos? 

A literatura é o amor que dura além 
da morte. É a única via de resgate do 
esquecimento. 

Na esteira dos construtores do 
passado, os líderes do presente con-
tinuam justificando as realizações 
de ontem. Reginaldo Araújo, na 
Presidência, e Rubenio Marcelo na 

Premiado em vários concursos 
regionais e nacionais Reginaldo 
Costa de Albuquerque emergiu no 
cenário literário sul-mato-grossen-
se como uma boa nova. E de fato o 
é. Administrador de formação, mas 
um escritor nato, com muito para 
dizer, Reginaldo já em seu segundo 
livro O santo que não tinha os pés 
mostra sua verve de contador de 
histórias em criações, que por sua 
singularidade, nos prendem a uma 
leitura em um só fôlego.

Em todas as capitais e cidades 
grandes, há, hoje, uma prestação 
de serviço que se torna, a cada dia, 
mais necessária: a do guardador de 
carros.

À frente dos hotéis e das re-
partições públicas e, principal-
mente, nos estacionamentos, 
(e há edifícios enormes só para 
estacionamento), o manobrista 
é um verdadeiro artista presta-
tivo, com o sorriso, a esponta-
neidade e a diplomacia próprios 

Meu amigo Francisco Anselmo 
Gomes de Barros, apenas chama-
do Francelmo, conheci-o ainda 
menino, em nossa terra comum, o 
Ceará, na capital Fortaleza, pois ele 
e sua genitora, D. Maria do Carmo, 
frequentavam a casa de meus 
tios, o poeta Otacílio de Azevedo 
e sua esposa Tereza Almeida de 
Azevedo.

A viúva de Anselmo, Iracema 
Sampaio, é baiana. Os dois vieram 
para Campo Grande, creio eu, na 
época da divisão do Estado, e, em 
sendo ambos empreendedores e 
promotores de eventos, logo con-
quistaram as boas graças de vastas 
camadas da sociedade local.

Américo Calheiros - Presidente da 
Fundação de Cultura de Mato Grosso do 
Sul

Adair José de Aguiar

Zorrillo de Almeida Sobrinho

Apresentação - Livro: O Santo que não tinha os pés

O manobrista

Um idealista imolado pelo seu ideal

São contos escritos com sofis-
ticado apuro linguístico, inven-
tividade ímpar e tramas muito 
bem urdidas que nos remetem 
a enredos cinematográficos de 
primeira linha. Seus contos são 
mergulhos no surreal com pas-
sagens pelo realismo fantástico 
latino americano e com um novo 
sabor, o sabor que é oriundo dos 
ingredientes ficcionais de sua la-
vra. Reginaldo é um escritor com 
personalidade própria e marcas 
fortes de uma literatura que tem 
a coloração da identidade cultu-
ral de Mato Grosso do Sul onde 
o fantástico anda de mãos dadas 

do cargo. E o olho na gorjeta, é 
claro!

Mas não se nega que os executi-
vos, sempre apressados, se descar-
regam de um trabalho maçante.

Macalé, crioulo jovem e simpáti-
co, musculatura de atleta, fanático 
torcedor do Corinthians, passa o 
dia, e até a noite, num corre-corre.

Dá cá a chave, dotô, e deixa por 
minha conta.

O doutor entrega-lhe a chave e 
sai tranquilo. São velhos conheci-
dos e o doutor é pródigo na japa.

Na volta, o carro está lavado e 

Editaram a revista Executivo 
Plus e instituíram prêmios para os 
maiores contribuintes para a recei-
ta estadual.

E sendo Mato Grosso do Sul 
um estado de vocação ecológica, 
Francelmo encontrou aqui com 
que dedicar-se ao leit-motif de sua 
vida – a defesa do meio ambiente, 
sobretudo este notável pantanal 
que se localiza nos dois Estados do 
Centro Oeste – Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul, e na Bolívia onde to-
ma o nome de El Chaco.

Para melhor trabalhar pelo seu 
ideal fundou uma ONG e o reco-
nhecimento de seu empenho foi 
o seu ingresso como membro do 
Instituto Histórico e Geográfico 
de Mato Grosso do Sul, cuja posse 

com o real numa simbiose muito 
natural.

Se o santo não tinha e continua 
sem pés voando por sobre a nossa 
imaginação, se os desenhos ganha-
ram vidas e morreram, se o boi da 
cara preta, de ameaça em ameaça, 
virou um inesperado assassino, só 
para citar alguns contos, os demais 
também são um convite matreiro 
à leitura, ao suspense, ao entre-
tenimento e à surpresa. Eles que 
compõem a primeira parte deste 
livro. Na segunda parte, mini con-
tos, gênero que começa a ganhar 
espaço maior no cenário nacional, 
desafiam o leitor em manobras li-

polido. Macalé, sorridente e feliz. 
Sabe sempre algumas novidades da 
política, uma fofoca social. A des-
pedida é a mesma.

Tamo aqui, dotô, felicidade.
Um dia destes, uma repórter 

de rua achou de entrevistá-lo. 
Sabendo que ia sair na Televisão, 
não deixou por menos, postou-se 
importante.

Seu nome é Macalé. Muito bem, 
Macalé, o trabalho de guardador de 
carro compensa? Explica prá gente.

Se compensa. A gente não preci-
sa pegá no pesado.

foi enriquecida com um magnífico 
discurso de  sua lavra.

Foi dito ou foi escrito que o sécu-
lo XX foi o dos Direitos do Homem 
e que o atual será o dos Direitos da 
Natureza.

Quando o Governo do Estado 
enviou à Assembleia Legislativa do 
Estado o seu projeto que permite 
a instalação de usinas de álcool e 
açúcar na Bacia do Alto Paraguai, 
Francelmo, como um cavaleiro an-
dante de priscas eras, começou a 
trabalhar com denodo juntamente 
com outras entidades empenha-
das em impedir esse atentado ao 
meio ambiente e culminou com 
sua morte trágica à qual cabem 
as palavras da Carta- Testamento 
de Getúlio Vargas: “Saio da vida 

na dimensão das recordações as 
lembranças de 41 anos de uma insti-
tuição, que segue pelos caminhos da 
literatura e da cultura com os olhos 
repletos de confiança no poder criati-
vo dos signos. 

Nessa viagem mágica, que na reali-
dade é um “flashback”, detenho-me 
nos anos 70 para o reencontro com 
os sonhadores Ulisses Serra, José 
do Couto Vieira Pontes e Germano 
Barros de Souza, que, cheios de de-
cisão, ergueram o monumento, que 
resiste aos vendavais, enquanto 
inúmeras outras instituições foram 
sendo desfeitas pelo vento, “que var-
re tudo,” no dizer do poeta Manuel 
Bandeira, menos a confiança no so-
nho gerador dos acontecimentos. 

terárias sintéticas e eficientes. 
Com habilidade muito natural 
para criar imagens insólitas, den-
tro de uma narrativa construída 
com o tino de quem sabe aonde 
quer chegar com suas palavras e 
histórias, Reginaldo, sem dúvida, 
representa a ponta do iceberg de 
uma nova e promissora geração 
de escritores em Mato Grosso do 
Sul. Que os leitores se surpreen-
dam nessas narrativas do insólito 
à precisão vocabular de O santo 
que não tinha os pés - obra de 
pura magia e encantamento pro-
porcionado pelo autor que hon-
rosamente ora apresento.

Em termos de dinheiro, como 
é?

Dá prá quebrá o gaio, uma gorja 
aqui, outra ali, de quando em veiz 
um bacana abre a mão com gene-
rosidade e o crioulo aqui tá feito.

Notei que vocês têm alguns co-
legas que bebem. Isso não atra-
palha, não é perigoso?

Tem nada a vê não, dona, a 
cabeça que fica grougue, mais a 
gente trabáia co’as mão e co’os 
pé, tudo legal, numa boa.

É, há uma filosofia e um “jeiti-
nho” para tudo!

para entrar na História” – foi o 
que aconteceu com Francelmo, 
cujo ato repercutiu em todo o 
território nacional. Desaparece 
com ele um tipo de idealismo 
que vai ficando raro. A história 
do Brasil lembrará o seu nome 
assim como fez com o de Chico 
Mendes. Porém o seu gesto não 
foi em vão, pois os deputados da 
Assemblesia estão mobilizados 
para aprovar por maioria o voto 
do relator do projeto (Deputado 
Roberto Orro) que opina pela 
rejeição do malfadado projeto, 
considerando-o inconstitucional. 
Um ambientalista da estirpe de 
Francelmo não pensa somente 
nos dias de hoje, mas nas gera-
ções futuras.

Secretaria Geral engendram lança-
mentos de livros, posses de novos 
membros, palestras, exposições, 
encontros nas escolas e universi-
dades, publicações em revistas e 
jornais. 

A construção da nova sede é 
conquista da maior importância. 
No bairro São Francisco começa a 
erguer-se o espaço que funcionará 
como símbolo de revalorização do 
saber, oferecendo aos sul-mato-
grossenses oportunidades de exer-
citar a inteligência e a imaginação 
por meio do instigante jogo de esti-
mular ideias, abrir estradas de con-
fiança no poder de criar. 

O que restou de meu regresso pe-
lo passado a não ser essa memória 
pessoal intransferível das emoções, 
que vivi nesses 41 anos de entrega 
ao exercício da liberdade da pes-
quisa, da aproximação com a arte 
e a cultura, que dignificam o ato de 
viver? 

Por tudo que a Academia me 
oferece termino confessando o 
prazer de pertencer a uma entida-
de na qual a prática do diálogo, do 
amor à arte são traços distintivos. 
Parodiando Drummond confesso 
que mereço receber com simplici-
dade a dádiva de a ela pertencer. 


